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ARTHUR A. LOUREIRO *

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia

As Euphorbiaceae são representadas na Amazônia por vários
gêneros. Ducke & Black (1954). Madeiras de várias espécies têm
interêsse econômico. Lofgren (1917) menciona os gêneros
Aleurites, Amanoo, Híeronyma e Croton como produtoras de
excelentes madeiras. Record & Hess (1949), salientam o uso dos
madeiros de espécies do gênero Croton paro palitos de fósforo,
caixas, carpintaria e construção em geral. Os mesmos autores
frisam o uso dos madeiros de Drypetes em construções rurais, e a
de Huro crepitons L. para contraplacado. Paul Le Cointe (1934)
menciona também a espécie Pironheo trifolíoto Baill. com madei
ra imputrescível e excelente para estacas, dormentes e Huro

^  crepitons L. madeira que resiste bem à humidade, própria paro
soalho, forros, tamancos.

A madeira de Croton motourensis Aubl. ainda é pouco conhe
cida no comércio madeireiro, todavia tem sua aplicação local
assegurada, às vezes substituindo a madeira de "Marupó"
(Simorubo amaro Aubl.) Mainieri (1958).

Trabalho realizado com auxílio do Conselho Nacional de Pesquisas, no Instituto de
Pesquisas Tecnológicas de Sio Paulo.

(*) Anatomista de madeiras da DIvIsSo de Pesquisas Florestais do Instituto Nacional de

Pesquisas da Amazônia.
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Antes de Jqblonski (1965) Croton lanjouwensis (Muell. Arg.)
Jablonskí era cohhecída por C. matourensís Aubl. ver. bentho-
mianus Muell. Arg. Esta espécie é uma árvore que atinge cêrca
de 25m de altura, 15m de fuste, 40cm de diâmetro (DAP. DBH).
Em Manaus brota freqüentemente após a derrubada e tem
crescimento rápido. Ocorre apenas no Estado do Amazonas. E'
conhecida vulgarmente por "Dimo" (Manaus).

Croton matourensís Aubl. é de larga distribuição geográfico ;
República da Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Venezuela,
Brasil (Estados do Pará e Maranhão).

O desejo de levantar algumas informações anatômicas
destinadas a auxiliar a discriminação específica e a ampliar as
informações relativas ao interêsse econômico dos madeiras das
Euphorbioceoe, levou-nos o empreender o presente estudo.

MÉTODO E MATERIAL

O método empregado na obtenção dos lâminas é aquêle
usado em xilologio. As preparações microscópicas do material
lenhoso autêntico utilizado poro o descrição macro e micros
cópica, estão arquivados nos lominórios do IPT — São Paulo
(onde foram feitos os cortes) e do INPA — Manaus.

O material botônico encontra-se registrado no herbário do
INPA. A terminologia usada para a descrição anatômica é
aquela aprovada pela ''International Association of Woods
Anatomists" (Tropical Woods 107/957).

Croton lonjouwensis Joblonski

o) Proc : Est. do Amazonas, Manaus, Reserva Florestal
Ducke. Col : Arthur A. Loureiro e Dionízio Coelho
5/3/66 Det: M. Freitas da Silva, 1966
N.° de herbário INPA 16.840, xiloteco n.° 3534.

b) Proc : Est. do Amazonas, Manaus, Cachoeira Alta do
Tarumã.
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Col : F. Mello e Dionízío Coelho 9/12/55

Det: M. Freitas do Silvo, 17/9/66

N.° do herbário INPA 3063, xiloteco n.° 393

c) Proc : Est. do Amazonas, Manaus, Igarapé da Cachoeira
Alta.

Col : Chagas 31/1/63
^  Det: W. Rodrigues, 1964
W  N.° do herbário INPA 13.500, xiloteco n.° 1671.

d) Proc: Est. do Amazonas, Manaus, Reserva Florestal
Ducke'"

Col : Arthur A. Loureiro, F. Mello e L. Coêlho —
27/6/64

Det: Arthur A. Loureiro

N.° xiloteco 2877.

O

Croton matourensís Aubl.

o) Proc : Est. do Porá, Vila Quotipuru
Col : W. Rodrigues, 11/4/63 (5179)
N.° do herbário do INPA 13.845, xiloteco n.° 1884

b) Proc. : Est. do Porá, Belém.
N.° xiloteco IPT — São Paulo, 7973.

CROTON LÁNJOUWENSIS Joblonski

Nomes vulgores : Dimo, D. bronco (Manaus)

Corocterístícas gerais

Madeiro moderadamente pesado (pêso específico de 0,55
— 0,60 g/cm3); olburno e cerne indistintos, de côr bronco-polho,
levemente amarelado, sem gôsto ou cheiro distintos; gj-õ direita;
textura médio e levemente áspero; superfície um poucò iustroso.
Descrição mocroscópico

Porênquimo apenas notado o ôlho nu, distinto sob lente em
numerosas linhas que, ligando irregularmente os poros, se
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tornam ondulados, freqüentemente interrompidas, dando a

impressão de aliformes, de extensões finos, longas, que se

confluem. Poros ligeiramente notados o ôlho nu, distintos sob

lente, poucos, de 2-3 poros por mm2; pequenos, de 0,1 — 0,2
mm; solitários predominantes, múltiplos de 2-3 poros, rarísslmos
de 4; vazios. Comodos de crescimento distintas. Linhas vos-

culores visíveis, longas, finos, vazias. Raios no tôpo, numerosos
e finos, muito aproximados, visíveis sob lente os mais finos,
apenas notados o ôlho nu os mais largos; no foce tongenciol
pouco perceptíveis mesmo sob lente; irregularmente dispostos; no
foce radial sõo contrastados. Máculas medulares e canais secre-

tores não foram observados.

Descrição microscópico

Vasos de distribuição difusa; secção ovalada ou elíptlca;
parede de espessura média; pequenos o médios, diâmetro tongen
ciol de 100-180 micra, maioria de 100-160 micra (75%); multo
poucos, maioria de 2-5 por mm2, solitários predominantes (70%),
menos freqüentes múltiplos de 2-3; pontuações intervasculares
areoladas, disposição alterna, grandes, de 12-15 micra, abertura
inclusa; placas de perfuração simples; elementos vasculares de
longos a muito longos, variando de 560-1.000 micra de compri
mento, alguns atingindo 1 .140 micra. Raios de distribuição
irregular; heterocelulares (Kribs ll-A) bisserlados predominantes
(65%), uni e trisseriados menos comum; extremamente baixos o
baixos 260-1.200 micra, mais freqüente entre 400-1.000 micra
(80%); número de células em altura de 5-45; muito numerosos,
variando de 11-16 raios por milímetro; pontuações radiovascula-
res do mesmo tipo dos intervasculares. Parênqulma oxial apotra-
queal escasso, em linhas tangenciais irregulares, difuso e ainda
paravascular constituído de algumas células em contacto com os
vasos. Fíbros espessura da parede 5 micra; diâmetro do lumen
16 micro; pontuações simples com bordos às vêzes bem distintos;
elementos fibrosos de curtos a longos, variando de 1 .200-1 .960
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micra de comprimento, mais freqüentes de 1.400-1.600 micra.
Camadas de crescimento indistintas. Máculas medulares e

canais interceluiares não foram observados.

Usos comuns:

Caixotaria^ brinquedos, forros internos, fósforos, como
provável fonte de celulose, etc.

CROTON MAT0URENS1S Aubl.

Nomes vulgares : Caferana e Pau de índio (Estado do Pará)
Características gerais

Madeira moderadamente pesada (pêso específico de 0,55 —
0,57 g/cm3); cerne e alburno indistintos; de côr branco-palha,
levemente amarelada; sem gôsto ou cheiro distintos; grã direita;
textura média e levemente áspera; superfície um pouco lustrosa.

Descriçõo macroscópica

Parênquima apenas notados a ôlho nu, distinto sob lente em
numerosas linhas, ligando irregularmente os poros, se tomam
onduladas, freqüentemente interrompidas, dando a impressão de
extensões finas, longas que se confluem. Poros visíveis a ôlho nu,
poucos de 2-3 poros por mm2; pequenos a médios de 0,1-0,3 mm;
solitários predominantes, múltiplos de 2-3 poros, raríssimos de 4,
vazios. Camadas de crescimento distintas. Linhas vasculares
nítidas, numerosas, longas vazias e com óleo-resina às vêzes
presente. Raios no topo numerosos, finos, largos, muito aproxi
mados, visíveis sob lente os mais finos, apenas notados a óleo nu
os mais largos; na face tangencial pouco perceptíveis mesmo sob
lente; irregularmente distribuídos; na face radial são contrasta
dos. Máculas medulares e canais secretores não foram obser
vados. ^

Descrição microscópica

Vasos de distribuição difusa; secção ovalada ou elíptica;
parede de espessura média; pequenos a grandes, diâmetro tangen-
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ciai de 120-260 micra; maioria de 160-220 micra (90%); muito

poucos o pouco numerosos, maioria 2-7 por mm2; solitários

predominantes (80%) menos freqüentes múltiplos de 2-3;

pontuações intervasculares areoladas, disposição alterno, grandes
de 10-12 micra, abertura Inclusa; placas de perfuração simples;
elementos vasculares de longos a extremamente longos, variando
de 700-1 .200 micro, alguns atingindo 1400 micra de comprimen
to. Raios de distribuição irregular; heterocelulores (Kribs ll-A);
maioria bisseriados e trisserlodos (90%), poucos unisseriodos,
extremamente baixos o baixos 300-1 .500 micro, mais freqüentes
(80%) entre 400-800 micra; número de células em altura varia

de 6-45 células; numerosos a muito numerosos, variando de 10-13

raios por mm; pontuações rodiovasculares do mesmo tipo dos
intervasculares. Parênquima cxíol opotroqueal escasso, em linhas
tongenciais irregulares, difuso e ainda parovoscular constituído
de algumas células em contacto com os vasos. Fibras : espessura
da parede 5 micra, diâmetro do lúmen 18 micra; pontuações
simples ou às vêzes com bordos quase distintos; elementos fibrosos
de longos a muito longos, variando de 1500-2080 micro de
comprimento mais freqüentes de 1700-1900 micra. Camadas de
crescimento indistintas. Máculas medulares e canois interceíula-

res não foram observados.

Uso comum :

Caixotaria, brinquedos, forros internos, fósforos e como
provável fonte de celulose, etc.

COMENTÁRIO

Até o recente trabalho de Joblonski (1965) a espécie C.
lanjouwensis (Muell. Arg.) era conhecida por C. motourensis Aubl.
var. benthomianus Muell. Arg. ou C. benthamíonus (Muell. Arg.)
Lanjouw.

O nosso estudo sôbre o anatomia do lenho secundário reve
lou que as característicos de C. lanjouwensis e C. matourensis são
muito semelhantes, tanto no aspecto macroscópico como pelos

8
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caracteres anatômicos. Vale a pena estudar também, a morfo-
logia da raiz, do pecíolo, do lâmina foliar e do grão de pólen das
duas espécies em apreciação, o fim de investigar se realmente
as características são afins.

CONCLUSÕES

Do ponto de visto tecnológico, os espécies estudadas são
muito semelhantes. Microscòpicamente há uma pequena dife
renciação : o dtâmetro tangencial dos vasos e células dos raios
lenhosos de Croton matourensis Aubl., são um pouco maiores do
que o de Croton lonjouwensis Joblonski. Tais caracteres não
servem poro separá-los mocroscòpicomente.
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RESUMO

Neste trabalho o autor apresenta os caracteres anatômicos
macro e microscópicos do lenho das espécies Croton lanjouwensls
Joblonski e C. matourensis Aubl., ambos da Amazônia. Como
conclusão dêste estudo, fica evidenciada a grande semelhança
dos caracteres anatômicos da madeira destas duas espécies,
diferenciando-se, entretanto, apenas nas dimensões dos vasos e

células dos raios. Ilustram o trabalho 6 fotografias da estrutura
das madeiras estudadas.
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SÜMMARY

This paper deals wth the anatomical features of the wood of

Croton lanjouwensis Jablonski and C. matourensis Aubl., both species
from the Amazon basin. Macroscopical as well as microscopical
descriptions show that the anatomy of these species is very similaTy
differenciating only by the diaméter of the vessels and size of the
ray cells. This study includes six ilustrations on the structure of the

woods described.
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Croton lonjouwensis Jablonskí

A 'í

Secção transversal (10 x)
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^Êmi

Secção transversal (50 x)
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Croton mafourensis AubI

Secçâo transversal (10 x)
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Croton matourensis AubI

ií
S

Secção transversal (50 x)
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Crotoh motourensís Aubl.

Secção tangencial (50 x)

16
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